
MELHORAMENTO DA MAMONEIRA 
(Ricinus communis, L.) 

V — Q U A R T A S É R I E D E E N S A I O S D E V A R I E D A D E S 

A N Ã S — 1 9 5 3 / 1 9 5 4 ( * ) 

VICENTE CANECCHIO FILHO E ROMEU DE TELLA, engenheiros-agrônomos, Seção de 
Oleaginosas, Instituto Agronômico 

RESUMO 

No presente t rabalho são apresentados os resultados obtidos em quatro ensaios 
de variedades de mamona, de porte baixo, realizados no ano agrícola de 1 9 5 3 / 5 4 , 
nas localidades de Campinas, Jahú, Ribeirão Preto e Pindorama. O objetivo foi deter­
minar, dentre as variedades estudadas, as mais recomendáveis para os diversos tipos 
de solo e c l ima do Estado de São Paulo. 

Estudaram-se seis variedades, sendo cinco americanas (Cal i fornia, U.S.A.) e uma 
brasileira. 

Os resultados obtidos nas quatro localidades mostraram que pode ser recomen­
dada para todo o Estado de São Paulo a variedade IA -38 , que é a mais cul t ivada. 
As maiores produções foram obtidas em terra arenosa. Na terra-roxa-misturada tam­
bém se conseguiram boas produções. Já nas regiões representadas pelas terras mas-
sapê e roxa, as produções não foram boas porque os ensaios foram localizados em 
terras cansadas. 

(*) Recebido para publicação em 19 de novembro de 1957. 



de m a m o n a , e m grandes proporções. Para isto v e r i f i c a r bas ta c i t a r 

a ex is tênc ia de vá r ias f áb r i cas de f ios de " n y l o n " e de ma te r i a i s p lás t i ­

cos, à base deste ó leo, nas p r o x i m i d a d e s d a c idade de São Paulo . 

Estes fa tos r e f l e t i r a m na l avou ra , onde o preço pago pelas indús­

t r i as p a r a o p r o d u t o , ve io a u m e n t a r o interesse dos lavradores por essa 

o leag inosa . 

Sem d ú v i d a , u m dos pontos ma is impo r tan tes da c u l t u r a d a m a -

m o n e i r a é a esco lha da va r iedade . U m a g r a n d e pa r te dos f racassos 

que se v e r i f i c a m na c u l t u r a d a m a m o n a é dev ida à m á q u a l i d a d e da 

va r i edade p l a n t a d a . 

Em c o n t i n u a ç ã o ao p l a n o gera l de m e l h o r a m e n t o d a m a m o n e i -

ra (3) d e v e r i a m ser ins ta lados, nas d i f e ren tes regiões do Estado, en ­

saios de va r iedades de por tes a n ã o e a l to . Dev ido , p o r é m , à d i f i c u l d a d e 

de co lhe i t a das var iedades a l t as , nos ensaios aqu i re la tados só e n t r a r a m 

e m c o m p e t i ç ã o as de por te anão . 

Em 1 9 4 5 f o r a m pub l i cados os resul tados da segunda e te rce i ra 

séries de ensaio de var iedades (4). Nesse t r a b a l h o , en t re as var iedades 

anãs f o r a m ind icadas c o m o me lho res , p a r a a z o n a de C a m p i n a s , R i ­

be i rão Pre to , P i n d o r a m a e T i e t ê , as va r iedades I A - 3 8 e 14. Esta ú l t i m a , 

por ap resen ta r as mesmas ca rac te r í s t i cas de I A - 3 8 , c o m o por te méd io , 

f r u t o s inde iscentes, c i c lo vege ta t i vo de 160 e 170 d ias mas po r ser 

menos p r o d u t i v a , não fo i cons ide rada nos ensaios que prosseguem. 

O presente t r a b a l h o t e m por f i m ap resen ta r os resul tados o b t i ­

dos na q u a r t a sér ie de ensaios de va r iedades , c o n s t i t u í d a por q u a t r o 

exper iênc ias ins ta ladas nas Estações Expe r imen ta i s de C a m p i n a s (en­

saio n.° 17) , J a h ú (ensaio n.° 18) , R ibe i rão Preto (ensaio n.° 19) e 

P i n d o r a m a (ensaio n.° 20 ) . 

Fo ram cons ideradas apenas as produções de u m ano a g r í c o l a por­

que na c u l t u r a de m a m o n a a n ã as co lhe i tas do segundo ano são 

pequenas e g e r a l m e n t e an t i - econômicas (1). 

N e s t a série f o r a m es tudadas , e m c o m p a r a ç ã o c o m a va r i edade 

I A - 3 8 , c i nco novas va r iedades que se d e s t a c a r a m d a co leção. 

2 — ENSAIOS E RESULTADOS 

A s var iedades inc lu ídas f o r a m as de números 3 7 0 , 3 7 1 , 3 7 2 , 

3 7 3 e 3 7 4 , todas recebidas dos Estados Un idos e a I A - 3 8 , p roven ien te 

de São Pau lo , Bras i l , cu jas ca rac te r í s t i cas p r i nc ipa i s estão resumidas 

no q u a d r o 1. 
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O d e l i n e a m e n t o segu ido nesta série de ensaios f o i o de q u a d r a d o 

l a t i no 6 x 6 , cada c a n t e i r o sendo f o r m a d o por c inco l i nhas de 2 0 

p l an tas ; d i s tânc ias de 0 ,70 m ent re as l inhas e de 0 ,30 m en t re 

p lan tas (2). 

N a semeação f o r a m co locadas q u a t r o sementes por cova p a r a , 

no desbaste, conservar u m a p l a n t a . Nos cá lcu los f o r a m cons ideradas 

somente as produções das t rês l inhas cen t ra i s dos can te i ros . Nos ter ­

renos onde f o r a m loca l izados os ensaios, não fo i f e i t a adubação . Os 

t ra tos c u l t u r a i s f o r a m idênt icos aos de u m a c u l t u r a n o r m a l sendo 

fe i tas t a n t a s co lhe i tas q u a n t a s necessár ias, co lhendo-se os cachos i n ­

te i ros , q u a n d o estes a p r e s e n t a v a m cerca de 1 /3 dos seus f r u t o s m a d u ­

ros. As co lhe i tas de cada c a n t e i r o f o r a m en tão levadas ao t e r re i r o , 

pa ra c o m p l e t a r e m a seca; a segu i r f o r a m bene f i c i adas a mão . A s pe-

sagens só se e f e t u a r a m depois de c o m p l e t a d a s todas as co lhe i tas . 

2 . 1 — CAMPINAS (ENSAIO N.° 17) 

Este ensaio f o i semeado no d ia 6 de n o v e m b r o de 1 9 5 3 , i n i c i ando -

se a g e r m i n a ç ã o a 16 desse mesmo mês ; no f i m da p r i m e i r a q u i n z e n a 

de d e z e m b r o procedeu-se ao desbaste g e r a l , de ixando-se apenas u m a 

p l a n t a por cova. A 16 de feve re i ro de 1 9 5 4 co lheram-se as bagas das 

var iedades precoces 3 7 0 , 3 7 1 , 3 7 2 , 3 7 3 e 3 7 4 ; da va r i edade I A - 3 8 

somente f o r a m co lh idas e m 2 4 de ab r i l de 1954 . A g e r m i n a ç ã o m é d i a 

pa ra todas as va r iedades f o i ce rca de 8 5 % , p a r a reduz i r -se a p r o x i m a ­

d a m e n t e a 7 0 % , na ocas ião da c o l h e i t a . A p rodução fo i boa e v a r i o u 

de 1 3 3 0 e 3 145 qu i los de sementes por hec ta re . 

A aná l i se dos resul tados reve lou que a va r iedade I A - 3 8 apresen­

t o u p rodução es ta t i s t i camen te super io r às dema is . Entre as va r iedades 

precoces, destacou-se a 3 7 0 . 

2 . 2 — J A H Ú (ENSAIO N.° 18) 

Semeado a 7 de n o v e m b r o de 1 9 5 3 , a g e r m i n a ç ã o teve in íc io a 

2 0 do mesmo mês. O desbaste f o i f e i t o 2 8 d ias após a g e r m i n a ç ã o . A 

12 de m a r ç o de 1954 procedeu-se à p r i m e i r a c o l h e i t a das var iedades 

precoces, p ro longando-se a té a p r i m e i r a q u i n z e n a do mês segu in te . A 

c o l h e i t a da va r i edade I A - 3 8 teve in íc io a 2 de a b r i l , comp le tando-se a 

2 de j u n h o de 1954 . O desenvo l v imen to gera l do ensaio f o i r e l a t i va ­

m e n t e b o m , ass im c o m o o estado s a n i t á r i o das p lan tas . 



A va r i edade I A - 3 8 , c o m o no ensa io an te r i o r , f o i es ta t i s t i camen te 

super io r , não havendo d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a de p rodução en t re as 

dema is var iedades. 

Enquan to a va r i edade I A - 3 8 apresen tou neste ensa io r e n d i m e n t o 

de 2 8 6 0 qu i los por hec ta re , a va r i edade 3 7 2 , c lass i f i cada e m segundo 

l uga r , a t i n g i u a p rodução de 9 7 0 qu i los por hec ta re . 

2 . 3 — RIBEIRÃO PRETO (ENSAIO N.° 20) 

Este ensaio f o i semeado a 3 0 de o u t u b r o de 1 9 5 3 , in ic iando-se a 

g e r m i n a ç ã o a 17 de novembro . Fêz-se o desbaste a 11 de d e z e m b r o , 

começando-se a co lhe i t a a 3 de feve re i ro de 1954 pa ra as var iedades 

precoces, e n a segunda q u i n z e n a de ab r i l p a r a a va r i edade I A - 3 8 , 

t a r d i a . Desta va r i edade f i ze ram-se t rês co lhe i tas , e n q u a n t o das de­

ma is apenas u m a . 

O desenvo l v imen to gera l f o i b o m , n a d a se n o t a n d o de p a r t i c u l a r 

c o m re lação ao estado san i t á r i o ; c o n t u d o o " s t a n d " , na ocas ião da co ­

l h e i t a , f o i apenas regu la r , v a r i a n d o e m t o r n o de 5 0 % e m re lação ao 

pe r fe i t o . 

Os dados de p rodução m o s t r a m que as var iedades I A - 3 8 e 3 7 0 

não d i f e r i r a m es ta t i s t i camen te en t re si e f o r a m super iores às demais . 

2 . 4 — P INDORAMA (ENSAIO N.° 21) 

Este ensa io , l oca l i zado e m te r reno f é r t i l e u n i f o r m e , fo i semeado 

a 10 de n o v e m b r o de 1 9 5 3 , in ic iando-se a g e r m i n a ç ã o a 2 0 de n o v e m ­

bro. O desbaste fo i f e i t o a 10 de d e z e m b r o ; o f l o resc imen to das va r i e ­

dades precoces deu-se a 14 do mesmo mês, e n q u a n t o que o d a I A - 3 8 , 

e m 2 4 de j a n e i r o de 1954 . A p ó s 8 0 d ias d a g e r m i n a ç ã o fo i i n i c i ada a 

co lhe i t a das var iedades precoces e aos 150 d ias , a da va r i edade t a r d i a 

I A - 3 8 . 

A aná l i se dos dados de p rodução mos t rou que a va r i edade I A - 3 8 , 

c o m o nos ensaios an te r io res , f o i es ta t i s t i camen te super io r às dema is , 

c o m u m r e n d i m e n t o de 5 6 9 0 qu i los por hec ta re , e n q u a n t o que o d a 

va r i edade 3 7 0 , que se des tacou en t re as precoces, fo i de 2 5 7 0 qu i los 

por hec ta re . 



3 — DISCUSSÃO 

N o q u a d r o 2 estão reun idos os resul tados re la t ivos à q u a r t a sér ie 

de ensaios, podendo-se v e r i f i c a r que a va r i edade I A - 3 8 fo i a ma is 

p r o d u t i v a nas q u a t r o loca l idades es tudadas. 

Sob o pon to de v is ta reg iona l ve r i f i ca -se que a va r i edade I A - 3 8 

apresen tou sua m á x i m a p rodução e m P i n d o r a m a , onde a t e r r a arenosa 

lhe f a c u l t o u u m ó t i m o desenvo lv imen to . Logo e m segu ida a P i n d o r a m a , 

os me lhores resu l tados f o r a m ob t idos e m C a m p i n a s , na t e r r a - r o x a - m i s ­

t u r a d a . J á nas regiões de J a h ú e R ibe i rão Preto , representadas respec­

t i v a m e n t e pelas te r ras massapê e roxa , não f o r a m ob t idas boas p r o d u ­

ções por t e r e m sido os ensaios loca l izados e m solos cansados. 

O q u a d r o 1 m o s t r a a l g u m a s ca rac te r í s t i cas das seis va r iedades que 

e n t r a r a m e m c o m p e t i ç ã o nesta série de ensaios. Ve r i f i ca - se que c o m 

exceção d a va r iedade I A - 3 8 , nas d e m a i s , a l é m de serem precoces, os 

f r u t o s não se a b r e m q u a n d o maduros . Esta ca rac te r í s t i ca é i m p o r t a n t e 

sob o pon to de v i s ta econômico , po rque p e r m i t e ao l av rador e f e t u a r 

apenas u m a c o l h e i t a . Por ou t ro lado, o seu bene f í c i o só pode ser e f e t u a ­

do a t ravés de m á q u i n a s , o que não acon tece c o m a va r iedade I A - 3 8 , 

cu jos f r u tos se a b r e m no te r re i ro , c o m s imples secagem ao sol . 



SUMMARY 

Six castor bean varieties of the dwarf type, f ive f rom the USA and one f rom 
Brazi l , were compared at four localities of the State of São Paulo (Campinas, Jahú, 
Ribeirão Preto, and Pindorama), covering di f ferent soil and cl imat ic conditions. 

The variety IA-38 (Dwarf 38) , the most planted in the State of São Paulo, 
ranked f irst in production. The highest yields were obtained on sandy soils. Soils of 
the mixed red type also gave good yields, but soils of the red and massapê types, 
which were already rather exhausted by cropping, gave poor yields. 
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